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As perceções dos produtores da Beira Interior sobre os serviços 
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A agricultura é essencial para a sobrevivência do ser humano, estando cada vez mais sujeita a 
desafios e pressões crescentes, com o crescimento da população humana e demanda por bens 
alimentares, mas também com as alterações climáticas, cujos impactes já se fazem sentir. Neste 
contexto, as perceções e opiniões de quem mais diretamente trabalha nos ecossistemas 
agrícolas, adquirem especial relevância para a necessidade de se tornar a agricultura mais 
sustentável e resiliente a estes desafios e que seja ao mesmo tempo produtiva.

Os serviços dos ecossistemas são todos os benefícios que retiramos do ecossistema e podem 
agrupar-se em serviços de aprovisionamento (bens materiais, como alimento e água), serviços 
de regulação e suporte (processos que ocorrem na natureza e permitem que tudo o resto se 
processe devidamente, como a polinização ou a proteção contra a erosão do solo) e serviços 
culturais (bens imateriais que contribuem para o nosso bem-estar).

Com este trabalho, pretende-se compreender os tipos de benefícios que os produtores da Beira 
Interior entendem retirar dos ecossistemas agrícolas para além da provisão, assim como analisar 
as suas perceções sobre os efeitos da sua atividade nesses mesmos serviços. Pretende-se obter 
uma perspetiva mais integrada dos benefícios associados à agricultura no sentido de se valorizar 
esta atividade e sensibilizar para a necessidade de conservação dos vários serviços que estes 
sistemas/atividades nos fornecem.

Até à data, os resultados sugerem que o termo serviços de ecossistemas não é conhecido pela 
maioria dos produtores, embora indiquem diversos tipos de benefícios que retiram da sua 
atividade. A perceção do efeito da atividade agrícola nos serviços de ecossistemas é tida como 
positiva por quase todos os inquiridos.
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